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Docentes paralisaram 
ontem -durante a tarde 

Os professores da Universidade 
Federal da Paraiba, Campi ti 
paralisaram suas atividades por 
toda a tarde de ontem. num 
protes~o simbólico contra a si­
tuação vívida pela universidade . .A 
greve foi marcada pela presença 
do secretário de Enslno Superior 
do MEC. Sérgio PascoaH. que jun­
tamente com o Reitor BerHo 
Ramos Borba. da UFPb e do 
diretor ao Camoi de Campina 
Grande Sebastião Vieira , deba­
teram com o corpo aocente ed is­
cente da universidade, as diffcul­
dades que atravessa a área de 
educação. 

Os professores, na pessoa do 
presidente da Associação dos 
Docentes, Wagner Braga Batista, 
em debate com o professor Sérgio 
Pascoali, criticaram o anti­
Projeto de reestruturação das 
universidade, criado pelo MEC­
CRUB, que segundo a e:e deixa a 
classe dos docentes bastar-te 
aflita por não oferecer o projet~ ; 

Professores estiveram reunidos durante toda a tarde de ontet11 

nenhuma garantia de estabilidade 
a suas carreiras. 

O secretário do MEC, por sua 
vez, explicou que a situação 

;critica vivida pet.:is universidades 
não se limita somente à da Pa• 
ra~ba, acrescentante que das 55 
institu:çóes de ensino superior de 
Pais. a UFPb se encontra numa 
situação bastante especial. Disse 
ele que as universidades receben'i 
78% da verba destinada ao MEC 
e adiantou que em situações bem 
ptNes estão vivendo a arte e a 
cu itura que repebern &.penas 
2;:1% de sua receita. 

PRIORIDADES 
O secretário foi taxat ivo ao afir.­

rnar aue as prioridades do Minis• 
tér;o da Educação estão vo!1.adas 
para o ensino do 2º grau , onde 70 
por cento das crianças numa faixa 
etána entra 7 e 14anos estão sem 
frequentar uma sala de aula, 
acrescentando que entre 100 
crianças que estudam, apenas 47 
prc,sseguem, num quadro que se 
constituí verdadeira calamidade 
para a educação do País. 

Professores f azen1 
greve em protesto 
à crise na ill~Pb 

Num protesto contra a situação vivida 

atualmente pela Universidade ·Feairal da 

Paraíba , os professores do Campus li - Cam­

pina Grande paralisaram ontem , durante 

toda a tarde . suas atividades , passando o 

período grevista todo· reun,cos. disc:ut,ndc 

os d1verso5 proh!emas entrentados pela. ,ns .. 

tituição . A greve foi rnarcada pelas presen­

ças do secretário de F nsino Superior tio 

MEC, professor Sérgio Pascoa li Reit or 

Berilo Borba e o diretor Set)as1 1ão Vic•1•·;:,; 

Pascoali , diante das criticas feitas pcia ( :,,is­
se docente, afirmou que isso não se lin.iui 

somente à UFPb , lembrando que esta, 1n,:rl:' 

as 55 Universidades Federais es1.=i t'JT' ~:i­

tuação bastante especial. (8ª pág. 1 . Caclr'·· 
no) 


